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ATA DA REUNIÃO DO CEDRAF 
REALIZADA NO DIA VINTE E SEIS DE OUTUBRO DE 2007, NAS DEPENDÊNCIAS DA 

EMATER, CURITIBA, PARA APROVAÇÃO DOS DOIS NOVOS TERRITÓRIOS: CAMINHOS 
DO TIBAGI E  NORTE PIONEIRO. 

Aos vinte e seis dias do mês de outubro de dois mil e sete, às oito horas e trinta minutos, na sala 
reuniões do Instituto Emater, em Curitiba, Paraná, reuniram-se os Conselheiros do CEDRAF e 
demais convidados para a vigésima segunda Reunião Ordinária do Conselho Estadual de 
Desenvolvimento Rural e Agricultura Familiar - CEDRAF. A Convocação da Reunião, pelo seu 
Presidente, foi realizada no dia 19 de outubro de 2007, através do Ofício Circular nº 78/2007 - 
CEDRAF, com a seguinte Pauta: 1) Abertura;2)- Aprovação de Atas. 3) – Discussão e 
aprovação de 02 (dois) novos territórios conforme solicitação da SDT/MDA. Conselheiros 
presentes: João Batista Marinho (APASEMA), João Carlos Sampaio Torrens (DESER), Reni 
Antonio Denardi,(DFDA/Pr), Antonio Stresser (FEPAR), Mario Plefk (FETAEP), Marcio Miranda 
(IAPAR), Geraldo Martins (INCRA), Maria Aparecida Geffer (Rep. Territórios), Valter Bianchini 
(SEAB/Presidente), Sergio M. Bittencourt (SEMA), Nestor Bragagnolo (SEPL), Sabrina Parrino 
(SETP), Gilson Nogueira Farias (SICREDI), Ademir Dalazen (UNICAFES), Eugenio M Bittencourt 
(AMP), Joaquim Carlos Thomas (EMATER), Jefrei Kleine Albens (FAEP), Aníbal Santos 
Rodrigues (SETI), Ailton Santos Silva (SFA/Pr), Neveraldo Olibani (FETRAF-Sul),Cândida 
Carvalho Junqueira (SEED), estando presentes vinte e um conselheiros e perfazendo o quorum 
necessário. O Presidente do Conselho Valter Bianchini, solicita ao conselheiro Reni Denardi para 
fazer uma exposição inicial de como foi feito a análise para hoje trazer aqui nesta reunião a 
proposta de dois novos territórios. Reni – cumprimenta  a todos e explica que em setembro deste 
ano o Ministério do Desenvolvimento Agrário solicitou que fossem incorporados dois novos 
territórios no Paraná.  Resgatou um pouco da história, dizendo que entre 2000 a 2001 é que no 
âmbito nacional começou a se fazer uma discussão sobre a abordagem territorial.  Falou das 
novas formas de ver o rural: não dá para tratar o rural como agrícola, o espaço rural é muito mais 
amplo; rural não é o rural do IBGE, é diferente do espaço urbano. Dos 5.500 municípios que 
temos hoje no país, praticamente 4.500 tem características de ser rural, isto em termo de política 
publica começou a ter outras definições. Falou ainda sobre a criação do MDA, da Secretaria de 
Desenvolvimento Territorial – SDT e do Conselho Nacional de Desenvolvimento Rural e 
Agricultura Familiar – CONDRAF. Lembrou como surgiu à discussão dos territórios no Estado 
chegando hoje em 5 territórios. E hoje no Governo Federal há uma sensibilização, partindo 
principalmente do Governo Lula que determinou a constituição de um Programa chamado 
Territórios da Cidadania, com o envolvimento de 9 ministérios, o que deu um novo alento para o 
MDA. Para 2008 o orçamento do PRONAT será ampliado e isto permitiu o surgimento de novos 
territórios. A partir dai este conselho definiu um grupo de trabalho para discutir a apresentação 
dos novos territórios. Depois de muitas conversas com várias entidades chegou-se à indicação 
de 2 novos territórios para trazer para aprovação deste conselho: 1) Caminhos do Tibagi e 2) 
Norte Pioneiro. Aproveitou-se as iniciativas já existentes e procurou-se respeitar e obedecer à 
avaliação do Estado. Por isso estamos propondo estes dois territórios. Foram realizadas 
reuniões nas duas regiões com o intuito de validar e fortalecer a proposta. Após esta 
apresentação Reni passa a palavra a Lopes que também participou de todo o processo. Lopes 
relembra os 5 territórios hoje existentes no Paraná:  . Sudoeste ; . Cantuquiriguaçú; . Vale do 
Ribeira;. Paraná - Centro      (2003) e . Centro-Sul (2004) e lembrou que os critérios para 
aprovação destes territórios foram: Agricultura Familiar;Iniciativas em Desenvolvimento; 
Identidade;IDH-M.Para a Inclusão de novos territórios em 2007, foi levando em conta vários 
critérios sobre os quais discorreu. Após estas apresentações o presidente do Conselho solicita a 
complementação por parte de representantes dos Territórios. Inicia-se com o Território 
Caminhos de Tibagi:  A apresentação foi feita por Terezinha da Emater de Ponta Grossa. 
Terezinha solicita que os representantes do Território se apresentem e depois começa a 
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discorrer sobre o Território Caminhos de Tibagi.  Fala sobre o quadro regional nos seus diversos 
aspectos. Após a apresentação de Terezinha o Prefeito Sinval de Tibagi, coloca outros pontos 
sobre a formação do território. Cumprimenta a todos e diz que é uma satisfação estar como 
prefeito e como representante do território por acreditar que é muito importante o 
desenvolvimento do território. Cita o Municípios envolvidos:Curiúva, Figueira. Imbau, Ortigueira, 
Reserva, Telêmaco Borba, Tibagi e Ventania. Diz também que a discussão sobre o Território 
iniciou-se em 2003 em um seminário intermunicipal, em Reserva, agregando Organizações  e 
Instituições municipais (Secretaria Municipal de Agricultura, Sindicato dos Trabalhadores Rurais, 
EMATER, Casa Familiar Rural, Faculdade de Telêmaco Borba – FATEB e outros) com o objetivo 
de discutir alternativas para a agricultura familiar. A partir daí diversas outras ações foram 
desencadeadas com vistas a se tornar um território. Apresenta ainda o modelo de gestão do 
futuro Território. Após estas apresentações passamos ao outro território: Território Norte 
Pioneiro. Quem faz a apresentação é o Piva do Departamento de Planejamento da Prefeitura de 
Jundiaí do Sul. Solicita que os outros representantes do território se apresentem. O Prefeito de 
Carlópolis faz uma saudação aos presentes e passa a palavra ao Piva que explica que o  
território é composto pelos municípios da região de Cornélio Procópio e Santo Antonio da Platina 
– Pré-Território Nordeste; Pré-Território G4 . Pré-Território Vale do Rio das Cinzas e Pré-
Território Divisa Norte. Compreendendo os seguintes municípios: Jundiaí do Sul, Jaboti, 
Pinhalão, Tomazina, Sapopema Congoinhas, São Gerônimo da Serra, Santo Antonio do Paraíso, 
Abatia, Ribeirão do Pinhal, Santa Amélia, Nova Santa Bárbara, Santa Cecília do Pavão, Nova 
Fátima, Ribeirão Claro, Carlópolis Joaquim Távora, Guapirama, Quatiguá, Siqueira 
Campos,Wenceslau Braz, Salto do Itararé, Santana do Itararé, São José da Boa Vista, Ibaiti, 
Japira e Conselheiro Mairinck. Continua falando sobre as características da região, as iniciativas 
territoriais existentes e diversas outras informações, inclusive sobre a proposta de gestão do 
Território. Finalmente passa a palavra ao prefeito Toninho de Carlópolis que fala sobre os 
PARCEIROS, que foram importantes na formação do território, e agradecendo pede aos 
conselheiros que aprovem a proposta.Luiz Fernando – Secretário Executivo do CEDRAF, abre a 
palavra aos presentes sobre as questões apresentadas e pergunta se alguém tem algo a 
comentar.João Torres – Deser – questiona sobre se outros territórios foram consultados e como 
vêem a indicação destes dois territórios.Prefeito Pescador do Pré Território Oeste – Não tenho 
condição de fazer avaliação mais concreta, mas a gente vê que pelos índices, são menores do 
que a nossa região. Nós já temos 3 anos de pré-território, gostaria de ver a aprovação de nosso 
território, mas vejo que a avaliação para a indicação foi correta. Carlos – Secretário Território 
Oeste – Emater – Os pontos apresentados nos mostram o grau de dificuldade dos dois 
territórios. Mas gostaria de dizer que para a grande maioria, o território oeste é rico, mas temos 
também na nossa região bolsões que muito se assemelha com os dados apresentados. Valter 
Bianchini  solicitou ao secretário executivo que colocasse em votação a aprovação dos dois 
territórios.Luiz Fernando- questionou se poderiam colocar em votação os dois territórios juntos.A 
Plenária concordou. Então solicitou que quem concordasse com a aprovação dos dois novos 
territórios levantassem o braço. Aprovado por unanimidade. Não havendo nada mais a registrar, 
eu Luiz Fernando Pacheco da Costa, secretário executivo do CEDRAF lavrei a presente Ata que 
deverá ser aprovada na próxima reunião do Conselho. 
 
 
 
 

 

 


